
};�rt)�r5A'O, l1IJ'I'� r m.o l\IAltlWIIAr. IlE C.UJI'O li'nANcHco Jos� ll� �()U�t\
�OAIl�� J) ANJ)�E A, NO Â(.''I'O Ol� F.N'I'ItECiÁlt" PItI:�JIlI:NC:1A llA PJt()VtN�11\
DE �.\N'rA (,;.Al'U.AltlN4, Ato leu SU(;Ct�'i!lOa o l�xu. Sn, llltHiADIHltO

A N TE no J O z � F E fi ue IIL A IH: UUI '1'O.

111m, e Exm, Senhor.

'fendo a honr� �le pR��.tlr ás rn:1o� de y. Exc a adlllinislrllçiiu c1estl\ Provincia , he do meu
dever dar-lhe hnma m!ormRr;lIo do !lPll ver.ladelro estude, Pelo que p(!rtl!nct'ú \lt>;:llrttnçll externa, �Slli
ells dl'!wmb,tfa,'adll da prcl.enç!l desses bandos rebeldes que se lIprt'IJoiio liberaes, e não sahern mais
<lU' t,íLl'l�'er aos seus C()�Ci�lIdãll�, e dil,lIc:-rar o seio da suu Plltrrl. l��hllldo os pOõlus õlVan(;t.
dos das "orças de-ta P(OVlllClH alem Ilos limites della, !tI' claro <ille ella está livre,

As Furças de ruar e terrn , que V. I�"c, verá do, Mappa� [untos I e a presença da Oivi8ão do
Geo(>ra� I..abatut com a sua For�'a em Lages, ou tal vez na Vnccari» pudem convt>IIcer da sua

perfeita sc�urança, ainda quando eu não tivesse recebido do Coronel l"t'r�lntlrs no dia �I a declara
ção de que não jlrt'cidHva maiil elo que os meios que fI tinh. recebido para resistir a toda� as tOl'Çil8
rebeldes , mesmo "indo juntas atacar a LlIO'UIIII,

Ex.iste nesta Capital hum Depcsito Se Contin�enle� nonda d.il) entrada todas as Praças avn lças
ij}ue entrão na �rovincia, e vão d'ali guiadAS uos seus disrinos, He medida indispensavel , e de que
muitu econorma e ordem tf>m resultndn : devide tudo ao seu habil Couuuandante o 'I'enerue Coronel
reformado José d. Silva Mafra. que o tem sido até agora.

'renho a Provincia dividida em nove comm andos -MIlitareI:, entrecues u oíliciacs de confiança. e

tencionava ou nomear outros, ou revistir das auribuirões de=ncl{'gad�s da Pre�idencitt= aos com ..

mandantes Militares da Laguna, Lages, e S. Fraacisco, e ao desta capital, para os cases únicos
.da auzencia do Presidente.

Todos os Commandantes Militares pretendia eu que ficassem sujeitos a seis Delegados da Presi ..
dencia nomeados para seis grandes Districtos, A nomeação destes Dele:,!ados , com

_

<IS attribuicfics
l\lilitares que forem julgaJas .preciees , está authorisada pela Lei Provincial n o 150 do presente an..

1lO; e a conservação dos Commaadantes Militares nos Districtcs mentires, he huma medida indis
pensavel, por emquanto , á segurança, e á boa administraçãn da Provincia, Em outro lugar tocarei
neste assumpto

A Guarda Nacional tem augmentado muito com os últimos alistarsentos ,
e autorisade pela Lei

Provincial n, Cl 13::!, acabo de dar- lhe a organiseçãc que me par�ce util; e tendo já nomeado alguns
Officiaes, V. Exe, completará esta tarefa.

Falta nomearem-se dous Chefes de Legião, para 11 1.::;0 c 2. � tendo ja nomeado para Coroneis Cheies
de Legião, da S.::g ao Tenente Coronel da Guarda Nacional de S. Jose Joaquim Xavier Ne�es:
dlit 4.;!; ao Tenente coronel reformado da 2. as Linha Francisco de Oliveira Camacho, pelos bons ser

'Viç,;s que ambos tem feito durante a minha administração , e serem de confiança.
De toda a Guarda Nacional propriamente dita, !;(J tenho a soldo 10Q homens nesta capital; 21 em

S. José; H na Fortaleza de Santa Cruz; 16 na da Barra do Sul; e i na Ponta Grossa. Todo o

outro serviço está redusido a ordinerie,
Na Villa da Laguna está a Guarda Nacional em soffrivel estado de disciplina; e ultimamente

lhe farão as armas que se julgarão precisas, e poderá talvez pôr hoje sobre parada mais de seiscentos
.homens, aptos a servirem.

V. Exe. está authorisado por Lei Provincial a dar a forma d'Tnfanteria pesada li Guarda N::1 ..
eional: e eu o f-ria, ao menos, á Guarda desta Ilha. por ser assim mais fácil a sua instrucção,

Em Lages tem de se fa zer tudo de novo, e tenho dado as ordens ao Tenente Coronel Carreira,
Commandante Militar d'aquelle Destricto, para os alistamentos e organisaç�o da Guarda Nacional;
e conto qu� fará alguma ceuza de util; porque he proprio para estes trabalhos. minucioso , ussiduo ,

c tem servido bem.
Em obras Militares está esta Provincia como deve esperar-se do !'r:tE'ma Geral de demolição que

tem perseguido o B, asil. Devem conservar-�e-, segundo eu entendo, e 110 �elt maximo e-tlieio de

perfeição, as Fortalezas de Santa Cru'l: Ponta Gro!�a; Barra do Sul; �aota Anna; e�. Joiio,
como neccssarias li defeza maritimo. Tenho quc ueve conservar-se Hatones para que ft o"io tomem,
e como dE'posito de polvora , e outros o�jecto:l em algum uzo.

A Capital está em principio de ohras def!.'mivys, e c�nvem que se acabem,llinda qlJe!'e eSlej:l
na mais profunda paz, ::s Trincheiras do Mendes, p Lt>ça; Tl';;tabdecer o Ji' ..nte de S. Lui�: Il'v"!ltat'
homa (bra no lu.Tur em que foi o forle de S. Fr<lncisco Xavier, 011 Praia de li'ora, ,'('ndIJo por
menos dinheiro d: que valia a Cantaria do seu portão, tó parque incomrnGdllva :J SUa t'xi�'E:'nci .. ,
substituindo-se hum montfi de Ninas, e de entulho, 1\ huma ob,s de forlificação eollocada no systema
defensivo, e a propcsito : que 8 ,�uito desp,rezar, bauava que se não c()nserta��e,

, ,

'fambelD me parece convemente e uI11 levant, r huma olltra obra entre eHe demolido (o MIe • � o

de Santa Anna, para que se cruze� ,
.

e outro emre este o ultimo pt'�o lado do Sul, e. o l.Ie Stinta Bar

blSra, ficando assim coberta esta Capllal, Bntes que c!tt'glle hum dlll em que se precISe.
, ",; No Porto de São Francisco precisa-Ec igualmente desenvolver hum systhelll8 defensi\-o; porque
e�te Porto, com a Estrada de Coritiba • tem que tornar-se muito importAnte. _/ peverá ler pa,ra a

legurança militar fortificndus aproposito: pelo lado du Sul, IlLt ponla do Coqueiro, a ('xmmh.lade

\
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dA n.,tin�1\ cl\l\mlldll-Sl1mi,loiro' a POlltu da Cruz: u frt'I\W da C!\�1l "h:lma,ll\ do Vil!�l'in IVd"o, I'

boje de Luiz 1'1 UllOS; C" l'Olllll do A breo ; e pelo ludo de N orle uecessuu huml\ bcu 1, ul't ... 10'4:1-\ sobre

Q!! �1i8.UlaB. l' ,:1.

d N
'

. II. N. Vlilil dIA L.�una convém fortitlcar hllllll4 ponta d� art-a do lado I) (lr,u', ",lIllo �vança It

.: bUI! a umrchs dos NdVi8S; bt'm CO.lIl1, COIII huma obra felUdtt, e Cil'lI2. de le�I.Lil l;or u mt .. OIlAS

:I hum IHa<lUC re"ulIH, a l.tolltCl do MIIgtllhiies. " fiPl"lo l\lini s te�o da Guerra (1st \ LIULhorssU.td a Il('�aprt.tpl iaçlo dt>ste terreno, q IIC iíf'lfl nu-ter ,tlt'r"
,

' I i j l'ura todu, o. CI"
SI', comprel.eudendo 1\ c!luc;lra do i\lal��o: com o qUl> �e reru u rrene ,

e !lJU!! plU ,I •

tabelecimentos, til; indisuensaveis, de mar e termo

Ell{(.nclo ql.Je os primeiros esforços devem ser applicades à Fortuleza de �antQ CruI, até que II,

que t'oll\pletli ('Ill obrss , e em A I tilheria,
.

.

,

Sltbre Faróes , nenhum tem :1 Provincia , e III' prcpnt.l nara hum, Q Ilha ll,� Arvllr"�lJ .este

porto: porém RlIiil\ necessui io será elle M llh:l da G rtt ç«, defronte do Porto di' Sao Fca nl.!l��'o. _

QU:lrtei:. 5Ú existe o desta Cidade , que está (>111 concerto ,
e palou por 'c ter l!:I:to ii consl:.:?:tç�o

do presente anuo F'inanceiro, Tenho toda a esperança que huma nova (.(Jm:�ni'çao, por 1111111 Ja
requesitadu ,"�bilite V. Exc, n continuar n ...stes trabalhos.

. •

O Hospital Militar redes-se a hum Armazem com pOUCM drpl.'ndt"llcl:\!I, no Forte ?t S:.Inla
Basbara , elD que 0& doentes de todas IS enfermidades estãe tom c�nt3ctl) ; c p"r isto se tem Visto lI�gu.
:mas vezes entrarem os tnfcrmog com huma molestia , e sahirern Ja curados de duas ; ou succumbirern
á segunda,

, .'

Pr�(,;i�ap�e hum Hospital em lugar mais proprio , C! Ievantade desde o� alieerces : e he Isto ln.

dillpensa'fl:l em huma Província que nunca lIl .. is deixara de ser hu.m Deposito de Tr(lp�""collle sem ..

lOre tem "Ido. O Forte de Santa Barbara deve fazer parte da linha de defeza dll Capital...

EF.tUITlOB igui11melltc (dItos de !rmazeRs para Armas e MUlliçoells; t" forçllEII me foi aproveitar
hum terreno pc, tene-nte á Nação, á direita da caza da Camata, para formar hnm grande A rmazern, em

que se possa recolher quanto hoje existe na Capital; e dar tempo a se melhorar o .lItro , e ter arre

eadação para tudo quanto ee dHC recolher ao Depozite, no fim da luta.
Esta obra €Plà rambcm pnrada , ruais vai fPita com taes dimenções qn� pode levar-se ao pri•

. rneiro andar, P. ler em situa hurna boa caza de AIlIlas; porque, em ves de reparar-se , fui demolida
a )P1C havia , e aforado o terreno.

'

," Pda lado da ct�ffe1.a inteme , tenho ,,�I,inlla de, p�rterípn:r:,a .X�.,�,�c'.� 4,�111e ja. ,�ei prin�il�io á
�br!tura de huma E�lfada. que deve seguIr desde as trez barras, no no de San 'F'tancI!1co, ate li ex

tremida ie Sul da ProvinciR , sempre 80 mllr da Serra, guarnecida de POHOS MilitH'rt's II proposito, de
duas em dtllls legoa�, para cobrir todas as plantações das incurpõe!; dos Ind:os SelvlIgcm, c11't'lindo-os
G.Ulmdo IIppareção; e dando parte COIR tempo dI! sua entrada, lo�o que na estrada se encontrem

!ugnaes de terem passlldn.
Ao CommandsOIe Militar de São Francisco, que e�tá encarregado de�ta empreza, tenho dllde

IIS l'stiuc�õcs convenientes. e appare(erão impressas com a minha falia d'ahertora da As�emblell
P'G,ind.al neste anno; e dE'ixei .. lhe em modl.'llo (Je INHle;ra, a constJ'ucç50 que julguei propria para
caJa hum dos Pgnos l\lilitares , ou Quarteis dos destacamentos.

Est" 911ra pertencendo llcr sua natureza á à!'ltpt'zll geral, conv{>m que burna conliíZuação I't;ja
reql1i�itad3 pllra Jloder le\·ar.�e a e{feilo quanto an:es; e como he impos�ivel nrça-Ia, por depl:'not'r
oe tr!tblllhos diverso;,;, 9 em lprrtnos df'Econhecidos. �Ó poel!' julgal'�sc bum certo nllmero de tntbll.
lba.lores com hum jorDal, coooprebendidali todil' as despezus, elltre 600 e tsOO reis diar;os , e regular
por C!ltes dat!r;!I a dE'!'peza.

'

N ,io deve conllude deinr·se de cont:nuar, pOl' conta da Faze:.da Plo\'inciaJ, se não fl)r scccorrida
'pela Gt>rnl./' ,

:r.l?�ho feito C"omtluir alguma. pC1nt(·_. e filelhorar os caminho!:; e lIcllã 'd't" f:>itas hoje no

J.:1UDIClpW de S, Francisco as P(lntes dos Rios Gravatá, lririhy; e a do Rio do� Uobos no lHunieiw
plO ele Porto Bello. eH� em construcção.

.

A ppnt(? ti? Aririhú no lJiwicto de !oi. José, que foi conslruid:l de 1I0VO, C á prt!!�:1 no snno uI.
tImo, psrR ser"lr áa operac,õl's militares, foi levaàa pela �rp.llâe clrl'id dE'"te anno , pellco infc."I ior á c!�
�lar('o de J��S, c teltl de f'E'r construída de 110.0 em outro IUGIIf mai!'1 acima, ullnàe fi('ará line dos
lrl5ultOS d;�3 c"eia�. e com muito menos comprimento; encurtando au memlO tempo 3 Estrada.

A ponte do B:gllaçú tambP.m Li levada pp]!!! enchentes, e he nCCt'�5ari<l a comtrllcçâo de outra
ãegundo (J parE'cer dos t;ngt.>nh",iros que ali forão: falta p"s�l1rem ••se as ordells 8 t'ste {illl.

� pootl! da Lagôa, �Ile, foi mal construida, e que as ag_t;as ele J\larçu de �� dictru;,',io, está
r�mf'rl,ad� com algumas madeiras; e as ordens e in,.;truc�ões qad,as ao COOlmandantt! do Rlbeirã(l paraa �O!1·!nllr, paJt� de reei.fI!" e parte de rnlldeira, com, b(la� d.il,vpn�Ôts, c fura d� imultn.

'

: E'l':h,', elado os, prlmCH"OS passos pllra l:1e lanç�rf.',l?,!nC?§ Rios Tijuclts grande!', ltlljahy. ItapllcÍ!,e B.ltr:t, d 1\ taql�at> buas BatcAs ele vas�8gem ; e fO {,Rp�r:H'a a� re::po�la8 de a1i!UOldS pt's�ôas de
rE'<:(l�hccIGa Plollldadt>, squem comultei svble os melhores meios de constl u crão para se pa!'sa I em as
ordtG�. I ,

�:. Em c�tr�,dB9! �lf'm. dos. mplho.rllmcnt· � gE'ta<,s, f;tá principia'la humB dQ lugar chamado Trrzn rrs� , no RIO de !li }1 ranclSCo � com desllllo de sllblr a Serra e entrar na Curitiba lle accol'do
�om trftbulhos se�elh,,�tc� pelct, !'ru\·ip.cia de S. f!aulo, eeg\llldo 'trnho cotnbil1:ldo com o 'EIID. Pre,�JJ�l1te dllqueJla J1rovmc:a,

.
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Tellh� t\lca,rrf'gado 4 Aato�io Fruncioco dI' Carvalho • de r.fflr hu", rf'conhecim!'ntn p�ja8 mllr.

��n� do !tIO lt."juhy, &l. \lurar,' �eml, IIt6, e�co�Lr�r li. Il�tr(l(tll Gel'lIl de LIIAe� pllli. Villl\ dI' LApA.
l��l,'O dadus ali UÓt'''II, e lilt:t111IHJO$ toJos 'S WI'IOS qUé o t'IICHut':udo ptJ;o pltrll o "dt'sellllJenhe
do tn,ulIlho. •

.

No E��r('it. �lllt.' s��urfl,e,;tll,lIl1:\ (�I\ lerr� firme, t' do 1".10 de 1;',. mandei melhornr :1 e-rrada
do:'sJt' a.pral·�. ,III\! a \,tll;i {je �. J�Sl'. Na pllfle que ell» I',U:N CIII terreno, d" Nação, e t.jue
lie o IIl�H, trabalhoso , ,tenho dellll,ellllo huma o;lIlllCl:� tacil, to' (h.'\ie ticar hum caminho que sirva de

II'JrUIII, �f'�lIn'!IO O !l)OdC!iO em tnac!Clrn, �Ile pa:" e !ia 11m �nlrt'iJuel HO l'ommltnrli1nte Mi'itHr da VtI!:t.
A I!;�trtllia Ger&t di! ,LllgC� pelo fr(lIlILudn. qllUSI Intlurl�H&V{,I, tem de pHssar por arguIU ",t-jli�.

Jumento ',ia pa.'I,e que VIlI da Illllrgt>1ll (i'!mH ruhy IIlé a Bu,. VI�ta. e len"o fl'iw reformar o contracto

ddqtll-lla llllpM tiH!a, f;rgundo as Ui':p('si�Úl'S d.. L"i n, o 145 deHt' anuo l-:sta eH rHch� ou PI eci_
.2a trlÚ,;tlh\lS �i!:l\l\te5COS para ser ulil ; 011 deve lI1\lrl:.lr·.:('.lhe inteiramente a direcção lil!' a houver melhor,
Q d r "

.

,I K' - l pi'
.

,
, uan G as

.

n II)n� ue x.nrvuo ue enra [I\'('Il'r.1 <jllem ns qUt'lra explo.ar, deve íicar bem con hecuia
li nld.!J(':! utrccçiio das EHladas no Di-tricto etc �. JM(;, A Fstnldll do morro dos Cavalllls pode
ser felt,l de ial modo que �il \'11 aié 110 transito dtl GiI:'\la�pns; filas não e!õtá chegada �illd<i eS!o\1\

';poc!:a ; e o Tenc,llte C'-lro:ld N�.\·cs • �ue, estâ t'nl·�rrt'��Ôo da �.. tr.dl1 no E.t'eilO, só pod�ril
i'!nC<lrT('jr-.r-�e daquella, pllra a q':1I1 Ja 1�1tt indicadas 81; direcções , depois dI:' concluir a primeir»,

Mandei melhorar a estrada no morro dE.' �ililiÍl, e sesrundo HS perlidpac,õl's que tenho t!ati
feita a maior parte da descida para O ludo de G!lI'I'PUbll, c ÍJlta [azer a Subida co l ..do dtt G:mb()a
que não tJÍl:�-r{'ce diflieu ldade nctavel,

NeHa Ilha precisa-se decidir a direcção que deve ter hum melhoramento mandado fizer no Ois
tricre de S Antonio: e por outro lado �!eve melhorar-se al�{lma CQ;l"1i o morro Preiiballé: UI!:." n:'.ia
convem gastar ali muito trabalho; porque, desde a praia do Menino J):,ClS IIté o Rio TllvlIreO, pode fw
ler-se huma estrada a beira mar, sobre p ...dras roladas da montanha, 8t'�uinrlo IiR tDrtllusj:iade� d... costa,

por ser o melhor meio de dnr aos mondares do Ribeirão, e da Lagoa hurna Estrada planx , e de carro

até :l l'id::.d�.
Exi�intlo as Leis Provinciaes varies Regu lamcntcs , lenho conclui.lo o Rpgul�rne-nto dos Portos;

o da Secretaria co Governo; o das B:scollas da Provincia; e o das Matadouro, pubhces.
OH�cnf:j R compra de hum prelo , c precisa-re melhorar a TYI)O;!raphia pala poder prestar-se ao

serviço da Provin,cia :-au!l�Qlid�do isto fP!a Lf·i ·N •
.Q 13�. Falta hum Regul�ml.'nto :.I. este E:'la_

bd�cll(lentf') , que ob,ig\le o COIllp()�itor II ter Oíscipulol.
Estando 'lI:tlh'ri.ado a!gulll melhoramento á 1l1SlrnCç�o Publica pela Lpj N. c 13G, H,tdlO p�..

dido ao Exm. Presidentl' do Ri� dcJ::nl'iro que éljllflte, })or cunta desta Província. hum 11(1"'(>111 !la.,
bil para r�ger humll Escolla <lne "irva de baze i:\ Normal, que por todos 05 tliod()� de\'t'ril c%i-tli".

A Lei N." 13i aUlhor!�a o estahC'lecinH>ntu de hum Cemilerio fora da Ci(lade. e l(lIão dadas
:I� pritteiras ordens á Pro,etloria para se desapropriar o terreno escolhido. Falta a Planta tIa úbra ,

e o l1egulllmelllo do Cemitf'rio.
A Lei N e J4ti ainda mio !'..tit cumprida; e faltR cxpenir 3" ordens parn Re pa!sarem 05 fundos,

e encarrega r �lg\l('m na CQrte, <.la compra das collecções de Leis n(':Ia orden;Hh.

Falta hum Rrogulall1C'nto para o Corpo que deve glHllneCE'r a linha de dd::-eza contrél os BlI!;;'C's.
Pdr:1 bl'm (lImprlr esta Lei na parle qnc diz rei'p\";to aos Parllllrtn:ns da" P':iI()t:hjl1�, tt'iilro exi.

gido dOI rcspectÍ\'os Vigdrios a re!s.(;ão de !!U:lS pr(.'ci�õeg, e aguardava saber ,ie l(lotas , para f:l'�r COnt

pr',r :l :a,(eliK!a p'('cisa até hum conto d-e reis, c mandar aqui ml:'smo COTlar, e ccnfcs�:oaar 015

pllrarra·nlos. .A inda pe Il;io o \.lI i velão rcsposi3S de todos,
Estão pe�id:ls !'IS relações das Amas de leite ql!e tem criado Exp.slo� ,para st'" ra�<lr ��te onde

chE'gar :l qUIlDtia olçada, Ú� que tem menino.. dt!' menos úe dous annos; c dCi'O:s dt'5td5, ílS (ll,ti t:Jrem

mais anli�Cls A inda senão rccolherãl) ;;5 relaç{; s.
Tenllll recomendOldo <'.11 EXlll. Prf'�id('ta!e do Rio de Janpiro o engaj;\monto de dons i\1c,trC'!'I Cal

cft('ir,,� para ensill�rc:n aqui eutros, e c.::lç:nem-se ao mesmo tempo a� roa' de-ta CH!ar1c. O Co

Tlmd ·N yemryer de GU<'t1l eu os l'sperav;:, nvi!'a-me que tendo .ia re�p{)ndlolo �ohrt' e�te objcc!:1 !lO

� Exm Prt:si,\(nte do !lil) de Jllnei((t, lhe indicara dOllS que I'retelldt>m o jorn:il diaflo clt' tlolls uni

rei. ,e a pa,;!'3CTrl1l pa!,!a. Creio qlle não lia tempo ,I perder, e qlll! V. Exc. o,. pílfi� mandar ('ng.jar.
�:\1 tenc.:i:�lava dilr li eHe� Me,tr(,$ trinta 011 mais :lprenrli7e., �tI�tentallos á clI�ld d,l I'ro\ illcia,

(> frdul'idos a Collrgio, como convl:m , � �e lelll f(·ito (,1Il oulnl5 Provincia!'l. Pa;a tPj hum,t l'umpa-

I_ nhia de aprendize,,\!e!'llc, c de outros dlicio�', f'isnqtli Ilu"cS l'r:io 1'9 ll.iilh;l� idt·ia".

li uln QU8T1d �crnrlld() , c A prop()�ito que rrceCc'"e I.Hé HlU manceb()� t'Q eSlac!il ele ::lprcnrl.>fem
dncics. dat'-Il:co: bum Pedagogo que os Icgt'��e, t' ;\lNlrcs que lhe!; cnsimlSSt'1I1 a,; P,il11(.'ira� LctlllS

e 8 comtruir :I ('(lmpas�o al:,!ulJ'lll:; fi:,!uras ue> Gecmt'tria '1ue m"i:; rleCe"�al i:l<: I'()$!'ão ser n",. (lnil-io� ,

!t'm inToll!1r a demon!"tl'llção de COUSl! 81�lIma; df'vendo os apq�ndi'les cle;wis de"ta lit:iio diriwt. qlle.
com o �!moço , mio de.e exced�r ús pitei horlls, Imem trah;dlllfr nas div .. r�Hs (Jllicina-, f,li t!:ist!:'rt'i

t'm que fsli\'t'rcrn f>mrrt>gndos, 'luf'r !)I,blical'l, quer pilrti('1I1arcs: senrlo stl,:t('nt'l.h.� , ve�tido3. c tra

lados á C'u!';ta dll P,ovint:i:1; e "}lnhanJo a bvol' dos (;orrt<!! dplla ql1anto rnrrpc{'sscm por �e\IS t'aba·

]h05 durante s! te lmnas, pelo �enos. ou mai�. !'t:" llllle3 diilto não e�tivr��em ,·:,t,�Q para tr",b:.ih.,I("1l

C0ll10 e!ftciat?s. Hc oebaiXIl de�tes da1los qllP. eu projcctilvii "''''pedir hll'll R<!a..:!aill'.'nto, f!lz�(Idl)

'lue o (�!l:lnd J.)'5 al'�n liES t,Ir.l'):!D c t'o�s� P!trll al:j'1ns dlls ilIe�tn:s t.'n�aj;"lu,_
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a.tando IlIthori••da a compra d. cinceenta Lampi�1 pUI D illuminaç«. da Cid,d. J ainda
1110 foi f.,ita I eD�mmeDda.. e

' 11, , ,

'l'al,� cOIl,eqba co.o m�l' .eonoftn� t'
•

e (Jerfelto, Vlltla' ,q ue : ett,ll autbo"..cta ,"ta "f�pel& ,

m••dllr; Vir, d'lnglattrra �r conta da PrO'lncaR, dual �ranCbeLd8 c�mpletaM: hUR1' I'heodolii» i e

hum N.vel de ar, com'.1 a.(iCuaa de Mira; c:orrentt'e , e trenMI de ",clilda l)"rtllgul!l.cj Illgum paptl
de deaenbo; dG\l8 Estojo. ; algumal dUBies de Lepes : e hUIna boa caixa de'linlIlB.

Falia a lIomeaçiIo dOI U�le".do8 da l"residencia de que ao principio tratei , e dar.. lhes hum
'R.gulâmento ..undo a Lei dp 8U" criaçalo, e uUlrcar.lh... Oli Dhtdctos. 'I'encionava fazer da
li"a ,toda hum Diltricto. Do MQnicipio dll L�guna Itté Garopab,.. outro; doe de S J ese, desde
Garo�aba.t e ,S�o Miguel, .te ao Rio dlll 'rejueaa outru ; do de Porto Bello, até Iiejahy outro; de
Sio. FrllDcilcot 011 de hapacoroy até o Sllhy,' euue : e Iinahnerue todo o Munic:ipio de La:,les outro •

.A Frelutlia de ltlp:lcoroy tem de pu.ar para a Cal'flla da ,\ rmação deste nome; mUI esta decisão
depende 'd. dilpoliçõel que selio preseatea II V. Exe. com 08 d6lcuml!nto!l que .la existem.

Em ••nclutão tenho de informar a V. ElLC. que 08 Emrregadn, Publico!!, desta Provineia eum

pffm geralmente, muito bem CODl OI seua deveres; e que se algum houve, que nll qualidade de
membie da .lssemblea Provincial, semOltrw! "raluitamente,bo.ul, não produzio eat� indisposição efeito
a'lu m.

.
�enho ,concluido., '

CIdade � Desterro,' em 26' de J unho de 1840..

.FJlA.encl Joze- DE S01Jl� SOAREI »':AIfDaE'A.

CIDADE 1)0 DESTERRO TrpOGRA PUIA- ..

PROVINCIAL· J.l40.
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